
REVISTA DA SEMANA — Edição semanal illustrada do JORNAL DO BRASIL

c_JtT<S.INCERAT5^P °

VALSA Dedicada a gentil senhorita
ALBINA ARÊA K HOURIKHO Eduardo da Silva Lima
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VERSÃO
DE

CUNHA E COSTA
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E como se este sorriso de i empai-
xao nào bastasse para macuL, o preS.tigio da sua linhagem, mais humilhai
tes eram ainda os comnièntarips quêse faziam na ausência do íi .algo-
«Este pobre D. Fernando irriag|a
que quatorze mil reales não acabam
nunca! Quanto mais acertado andada
se abrisse uma lojinha e tirasse um
rendimento!—Vae gastar lado em
meia dúzia de dias e depois leremos
de mantel-o por caridade».•Elisa, uma das feüdatariàs mais
formosas que o sr. de Meira linha em
Rodillero, era também uma das mais
rebeldes. Em vâo o nobre senhor se
empenhava em. protegel-a sempre quecom ella deparava ; em vào lhe offe-
receu repetidas vezes um carlnchmho
de amêndoas . trazido expressamente
de Sarrió ; em vâo empregou os re-
cursos de uma galanteria requintada
que recordava os bons tempos da
Casa de Áustria.. A linda zágala aco-
lhia aquellas homenagens com sorriso
meigo e benevolo, onde se nào lia nem
admiração nem temor e, algumas
vezes, quando os ademanes ceremo-
niosos e as phrases melilluas subiam
de ponto, deixava transparecer no
fundo dos seus olhos meigos e suaves
uma certa expressão de 

"burla. 
Yer-

dade seja que a natureza nào coad-
juvava nem pouco nem muito as ten-
denciasfeudaesdeü.Fernandoaovcl-o
com o seucorpinho contraindo diante
da figura elevada e gentil de Elisa, a
imaginaçflo mais poderosa e
de forjar chimeras não conceb
mais que quizesse, o sr. do í
diante de uma tímida villã".

Por duas ou tres vezes lhe
perguntado, interrompendo
gente; ofiòde um habitual di;

Quantos annos tens?
Vinte.

Da ultima vez inquiriu:
Tens a tua certidão

ptismo? 
'

Parece-me que sim.
Pois bpnz-m-a amành

cuidado com a li.rigüa! ttesoh.
e o José casem o mais breve

Ao ouvir estas palavras d
perpassou pelo rosto de Eli
riso benevolo e compassiv.
antes alludimos, e, ao sepa;
fidalgo, depois de um íiist.
cavaqueira, não se conteve
murmurasse :

Pobre D. Fernando! Esi
varrido!

Gomtudo, a conselho de <
ainda, posto que nào muito.
no poder da casa de Meira,
no dia seguinte o documento

amiga
a, por
astéjío

havia
le re-
eteár:

ic ba-

. Mas¦jiietu
¦sivel.

¦ novo
o sor-

a q«c¦•ae do
ite de
,é nào

oudo

vqüe
nifiàva
ou-lhe

ilido,
•adavaNada perdia com isso e s

ao fidalgo. •
O que, porém, ella cada d ma^

tomava a sério era a malc; ,.io tia
sachrisla. Na sua alma cand s^m;
pro a superstição lançara ra> is; _a
ver agora a constância iniplac? ',0
que o destino se empenhava ei esto^-
var-lhe a felicidade, natural era qu«
attribuisse o fado a uma P?$K
oceulta c mvsteriosa, a quí

Paraponderado ò caso, poderi; "
malquerença daquella brttxa. r .-
desfazer ou contrariar o seu ,P ^0freqüentava a miúdo a capef,a_
Santo Christo de Rodillero, «anio^
imagem encontrada, ha seci >sf P
alguns pescadores, no fundo <
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